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EMENTA
Estudo da sociedade brasileira e as interfaces com a educação em cada período histórico incluindo, neste contexto, a
educação das relações étnico-raciais.

OBJETIVOS
Estudar analítica e criticamente parte da literatura sociológica brasileira a partir dos autores clássicos do século XX até
as produções mais recentes, visando compreender a dimensão social da educação no Brasil.

II – PROGRAMA
PARTE I – Contribuições da sociologia brasileira para a interpretação do Brasil
O ideal de nação: o estado nacional brasileiro
O povo brasileiro: o “caráter nacional brasileiro”
O arcaico e o moderno: o ideal de progresso e as modernizações brasileiras
Ainda o povo brasileiro: relações étnico-raciais no Brasil.
PARTE II – As discussões sociológicas em torno da educação brasileiro no século XX
Os pioneiros: educação e sociedade
Educação, ciência e escola pública nos anos 50
Anos 60 e 70: empresários, educação e teoria do capital humano
PARTE III – Temas contemporâneos da sociologia educacional brasileira
Neoliberalismo e educação
Educação das elites brasileiras: contribuições de Pierre Bourdieu na sociologia educacional brasileira
Educação e sociedade na concepção dos empresários brasileiros a partir dos anos 1990
A questão da diversidade na escola: entre o politicamente correto e a negação da universalidade
A escola como lócus das relações sociais

III - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A disciplina será ministrada de forma a dinamizar os debates em sala de aula. Para isso o foco será nas exposições
sucintas e debates de textos com seminários, levando à necessidade de que os alunos leiam criticamente os textos e
exponham os resultados das leituras,  tanto individualmente quanto em grupo. Os horários das aulas serão também
utilizados para leitura, maximizando a participação efetiva dos alunos e sua relação com os conteúdos da disciplina. 
Os debates serão feitos em forma de mesa-redonda, de forma que os grupos possam confrontar as diferentes idéias sobre
o mesmo tema, enriquecendo os pontos de vista e a criticidade.

IV – AVALIAÇÃO
As avaliações,  ao longo do ano,  serão realizadas na forma de provas individuais e  relatórios em grupo,  além das
apresentações e debates em sala de aula. Todos estes elementos terão pesos iguais na composição final da média. Esta
será sempre a média aritmética advinda das atividades avaliativas.
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